
Semesp debate currículos 

O perfil que será proposto pe-
las universidades particu-
lares de São Paulo para a 

modernização dos cursos superio-
res passa pelo reforço em informá-
tica, inglês e cultura geral. A infor-
mação é do presi- 
dente do Sindica- 
to das Mantenedo- 
ras de Estabeleci- 	 BJ 
mentos de Ensino 
Superior do Esta- 	PREPARA 
do, Gabriel Mário 
Rodrigues. O docu- 	PARA 
mento será enca- 
minhado ao Minis- 	- EMP 
tério da Educação 
e Cultura (MEC) 	 
até o fim de maio. 

Segundo Rodrigues, os cursos 
enfatizarão disciplinas na área de 
administração com objetivo de 
preparar o aluno para "o fim do 
emprego". Hoje, professores da re-
de privada começam nova rodada  

de debates para decidir o futuro 
dos cursos de engenharia, odonto-
logia, medicina veterinária e direi-

'-to. A linha será a mesma que foi 
adotada para os cursos de jornalis-
mo, contabilidade, economia, ad-
ministração e publicidade eiroga-
paganda. Ot iejáTlíTá i--  os- cur- 
sos  mais flexíveis e generalistas. 

Para a odontóloga Maria Cristi- 
na Camargo, do Codselho Esta- 
dual de Educação, a-visão genera- 
lista pode até ampliar o mercado 
de trabalho. "Os dentistas preci- 

sam entender a so- 
ciedade e investir 
em 'prevenção", 
diz. Marcius Gior- 
getti, presidente 
da Comissão de 
Especialistas de 
Ensino de Enge- 
nharia da Secreta- 
ria da Educação 
Superior do MEC, 
alerta para a una- 

Escolas privadas começam 
a avaliar os cursos de , 
direito, odontologia, 

veterinária e engenharia 
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nimidade em torno da necessida-
de de flexibilizar cursos. Segundo 
ele, a intenção prioritária da Lei 
de Diretrizes e Bases é aumentar 
a participação das universidades 1 
nos currículos para estimular a vo-
cação das instituições. 


